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Geada e Métodos de controle - Francisco Mandelli I
A geada é um fenômeno me-
teorológico que normalmente
ocorre na região sul do Brasil nas
noites frias de inverno, quando
o céu estálímpido (estrelado), cal-
mo (ausência de vento) e com
umidade atmosférica baixa.
A geada forma-se quando a
temperatura do ponto de orvalho
encontra-se abaixo do ponto de
congelamento da água (O°C para
a água pura), fazendo com que o
vapor d'água presente no ar pas-
se diretamente para a fase sólida
(sublimação).
As geadas são caracterizadas
segundo a sua origem: geadas de
advecção (resultante da invasão
de massa de ar frio); geadas de
radiação (resfriamento da super-
fície por perda de radiação du-
rante a noite) e geadas mistas na
qual são envolvidos os dois
processos (advecção e radiação).
As geadas que ocorrem du-
rante o repouso da videira são
benéficas, mas uma vez iniciada
a brotação são prejudiciais pois
causam sérios danos às plantas
e graves prejuízos aos viticulto-
res. Muitos métodos são utiliza-
dos para proteger as videiras
contra os danos causados pelas
baixas temperaturas. Eles abran-
gem desde a cobertura dos culti-
vos (estufas), aspersão d'água,
formação de neblina, aquecimen-
to e mistura das camadas de ar
ma is baixas da atmosfera. A utili-
zação de um desses métodos ou
emprego da combinação de dois
ou mais métodos para proteger
os cultivos é sempre possível
mas nem sempre econômico.
qüentemente à noite demoram
mais a resfriar-se até a tempera-
tura crítica. Esses locais são me-
nos sujeitos aos ventos frios
que geralmente tem direção sul e
sudeste. Portanto, deve-se evi-
tar o plantio em baixadas, espi-
gões planos, fundo de vales e
bacias hidrográficas com gargan-
ta estreita à jusante, porque nes-
tes locais as geadas são mais fre-
qüentes e, geralmente, com mai-
ores danos; b) escolha da culti-
var - cultivares de brotação tar-
dia associadas com podas tardi-
as são de fundamental importân-
cia para localidades sujeitas às
geadas tardias. As cultivares de
brotação precoce são indicadas
para os locais mais quentes, onde
o risco de ocorrerem geadas tar-
dias é nulo ou muito baixo.
Métodos diretos: são aqueles
que visam a melhorar o balanço
de energia local, diminuindo a
intensidade do resfriamento, a fim
de evitar que a temperatura críti-
ca da cultura seja atingida. Entre
eles destacam-se: a) instalação de
quebra-ventos e drenagem do ar
fl.:o - diminuem os efeitos pro-
vocados pela massa de ar frio em
deslocamento para os cultivos.
Nas encostas devem ser locali-
Fig.1. Brotação da
cv.Chardonnay danifi
cada pela geada ocor-
rida em 22.08. 2006.
Foto:Adriano Mazza-
rolo -Embrapa Uva e
Vinho. Bento GonçaI-
ves,RS.
cos de geadas, recomenda-se
manter a cobertura verde roçada
(5 em de altura) ou colocar a co-
bertura morta em faixas (proteção
contra a erosão) e quando aca-
bar o risco das geadas, distribuir
a mesma para o restante do vi-
nhedo; c) irrigação por asper-
são - baseia-se na capacidade ca-
lorífica da água e na liberação de
calor durante o congelamento e
tem a finalidade de manter a tem-
peratura da planta em O°c. O sis-
tema de irrigação por aspersão
pode ser utilizado para o contro-
le da geada mas precisa sofrer
alguns ajustes. Quem dispuser
de um sistema de irrigação insta-
lado deve procurar um técnico
para obter maiores informações
sobre como proceder; d) adição
de calor - consiste em adicionar
calor através da queima de um
material combustível que vai
aquecer as camadas de ar mais
frias próximas à superfície e des-
ta forma manter a temperatura do
ar acima da temperatura crítica.
Um grande número de pequenos
aquecedores é mais eficiente do
que um menor número de aque-
cedores mais potentes. O segre-
do desse método é o acompanha-
mento da temperatura na parte
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Os métodos de combate às
geadas são divididos em indire-
tos e diretos conforme os proce-
dimentos e/ou processos físicos
envolvidos.
Métodos indiretos: são aque-
les que não modificam o balanço
de energia local. São dirigidos no
sentido do planejamento da pro-
priedade e do plantio e visam a
aproveitar as características úteis
das plantas. Entre eles destacam-
se: a) escolha de terrenos que
apresentam melhor balanço na-
tural de energia - as encostas vol-
tadas para as direções noroeste
e norte são as que recebem mais
energia durante o dia, conse-
zados na parte de cima do vinhe-
do permanecendo a parte de bai-
xo com vegetação rasteira ou
manejo da vegetação mais alta a
fim de que o ar frio não fique re-
presado no vinhedo; b) exposi-
ção do solo - vinhedo limpo sem
relva possibilita mais absorção da
radiação solar durante o dia, re-
sultando em um resfriamento
menos acentuado durante a noi-
te. Solo trabalhado, coberto com
mulch (cobertura morta) ou com
cobertura verde contribuem para
a concentração e acamamento do
ar frio junto à superfície e agra-
vam os danos da geada. Para ter-
renos sujeitos à erosão e com ris-
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mais baixa do vinhedo a fim de se
saber qual o momento preciso de
acender os aquecedores. De um
modo geral eles devem ser ace-
sos quando a temperatura esti-
ver 2°e acima da temperatura crí-
tica (OOepara o caso da videira).
Dependendo do horário em que
a temperatura atingir esse valor
não será preciso acendê-los -
por exemplo, se às 5h da manhã o
termômetro estiver registrando
3°e e pelo acompanhamento do
termômetro sabe-se que a tempe-
ratura vem caindo l°e/hora, des-
ta forma às 7h a temperatura será
de 1°C. Esse valor é superior à
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Fig.2. Aspecto da brotação da cv. Char
donnay danificada pela geada ocorrida em
22.08.2006. Foto: Adriano Mazzarolo -
Embrapa Uva e Vinho. Bento Gonçalves,RS.
será necessário utilizar aquecimento arti-
ficial pois logo a temperatura se elevará
pela ação do sol; e) cobertura do vinhedo
- diversos materiais podem ser utilizados
(vidro é o mais eficiente), sendo que as
coberturas plásticas de polietileno não im-
pedem a passagem dos raios infraverme-
lhos (radiação de onda longa), por isso
apresentam pequena proteção contra as
geadas. Já as estufas de plástico de po-
livinil propiciam excelente proteção, mas
são caras, por isso é necessário uma ava-
liação prévia para verificar a viabilidade
econômica do investimento. Papel, pape-
lão, tecidos, palha entre outros materiais
e aparatos podem ser utilizados para pro-
teger enxertos/mudas dos danos das ge-
adas, desde que devidamente instalados;
f) nebulização - consiste em injetar na




atmosfera núcleos que irão impedir a per-
da de calor. A fumaça não propicia prote-
ção alguma porque não impede a passa-
gem da radiação para o espaço. Uma das
mais difundidas fórmulas para a nebuli-
.zação é a mistura de 20kg de serragem de
madeira seca, 8kg de salitre do Chile ou
lOkg de nitrato de amônio ou 12 kg de
nitrocálcio, 6L de óleo queimado e 4L de
água. Esse método só é eficiente quando
a neblina resultante da combustão dessa
mistura permanecer sobre a área a ser pro-
tegida, o que não é fácil para vinhedos
localizados na meia encosta, uma vez que
a neblina vai se deslocar para o fundo do
vale; g) ventilação - a mistura das cama-
das de ar próximas à superfície com o uso
de ventiladores propicia aumento da tem-
peratura e impede que a temperatura do
ar junto à superfície caia. A prova disso é
que quando há vento, mesmo com pe-
quena velocidade, dificilmente ocorre for-
mação de geada.
Em diversos países (França, Itália e
Chile entre outros) foram desenvolvidas
máquinas e equipamentos para o controle
das geadas, os quais ainda não foram tes-
tados ou utilizados na região vitivinícola
da Serra Gaúcha.
Pelo descrito acima percebe-se que a
escolha do local, da cultivar e da data da
poda são essenciais pois só dependem de
planejamento e tem custo zero. Associa-
dos a isso, agrega-se aqueles procedimen-
tos executados com antecedência à noite
de geada, entre os quais, a eliminação de
invasoras, o solo não trabalhado, a distri-
buição da cobertura morta em faixas, uso
de quebra-vento na parte superior do vi-
nhedo e vegetação rasteira na parte inferi-
or, que são as formas mais simples e natu-
rais de defesa preventiva contra as gea-
das. Já os de defesa direta, que são utiliza-
dos na noite em que ocorre a geada apre-
sentam custos e nem sempre propiciam
bom controle.
Fig.3. Detalhe da brotação da cv. Char
donnay danificada pela geada e surgimento
de nova brotação. Foto Adriano Mazzarolo-
Embrapa Uva e Vinho. Bento Gonçalves,RS
nar as brotações atingidas a fim de forçar a
brotação das gemas dormentes da base do
sarmento.
Videiras com brotos curtos que fo-
ram totalmente danificados, deve-se eli-
miná-Ios com a mão, puxando-os no sen-
tido da ponta (se arrancados puxando
para trás podem levar junto as gemas
secundárias e/ou basilares). Videiras
com brotos muito pequenos que foram
totalmente danificados, a princípio não
se faz nada pois depois de secos aca-
bam caindo.
Dependendo das condições de ferti-
lidade do solo pode ser importante dar
uma reforçada com uma adubação nitro-
genada, quando os brotos tiverem cer-
ca de lOcm.
Com o surgimento da nova brotação
deve-se fazer a poda verde, selecionando
os brotos melhor posicionados. Embora a
produção de uma safra foi comprometida
ou perdida, é preciso continuar com os cui-
dados e manejo necessários para propiciar
boas condições para a safra seguinte.
IEng. Agrôn., Dr. Francisco MandeUi
Embrapa Uva eVinho
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Procedimentos adotados em vinhedos
atingidos por geada - Independente do
dano, é conveniente esperar alguns dias
após a geada pois partes da videira que
aparentemente não sofreram danos podem
também estar comprometidas. Passado esse
tempo, as partes danificadas são retiradas.
Nas videiras com brotos com cachos que
foram parcialmente danificados, deve-se
podar um pouco abaixo da parte afetada
(se até os cachos foram afetados podar pró-
ximo à madeira velha, deixando 1-2 gemas
do broto novo). Se a brotação das varas
ocorreu apenas nas gemas das pontas e
estas foram danificadas, mas que permane-
ceram gemas não brotadas, pode-se elimi-
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